
R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 10, n. 2, p. 192-197, abr./jun. 2012

ARTIGO
ISSN 1980-4849 (on-line) / 1679-2343 (print)

Revista Brasileira de Biociências
Brazilian Journal of Biosciences In

st
it

ut

o de Biociên
cia

s   

UFRGS   

O gênero Rhynchosia Lour. (Leguminosae-Papilionoideae) 
no estado de Roraima, Brasil

Ana Paula Moreira Hirt1 e Andréia Silva Flores1*

1. Instituto de Amparo à Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado de Roraima (IACTI), Museu Integrado de Roraima, Herbário 
MIRR. Av. Brigadeiro Eduardo Gomes 1128, CEP 69330-640, Boa Vista, RR, Brasil.
* Autor para contato. E-mail: andreiasflores@gmail.com

INTRODUÇÃO

Leguminosae Adans. é a terceira maior família de 
angiospermas, apresentando 727 gêneros e cerca de 
19.300 espécies, distribuídas em três subfamílias: Ca-
esalpinioideae, Mimosoideae e Papilionoideae (Lewis 
et al. 2005). As leguminosas constituem uma família 
cosmopolita, estando bem representadas nas regiões 
tropicais, subtropicais e temperadas. No Brasil, foram 
catalogados 188 gêneros e 2.100 espécies (Lima 2003), 
encontrados em todos os biomas, especialmente na 
Amazônia brasileira, onde inventários têm demonstra-
do a importância da família na composição florística de 
diversas formações vegetais (Salomão et al. 1988; Sil-
va et al. 1992; Almeida et al. 1993; Ferreira & Prance 
1998; Milliken 1998; Oliveira 2000). De acordo com 
Lima (2003), a região amazônica é o centro de diversi-
dade da família nos neotrópicos, com cerca de 130 gê-
neros e 1.200 espécies.

O gênero Rhynchosia Lour. apresenta cerca de 230 
espécies, das quais 55 são endêmicas dos neotrópicos, 
centro de diversidade do grupo. Para o Brasil foram ci-
tadas 18 espécies (Grear 1978, Lewis et al. 2005). O 
gênero é formado por ervas ou subarbustos perenes, 
volúveis, decumbentes ou prostrados, eretos ou ascen-
dentes que podem ser encontrados em savanas, campos 
graminosos e arbustivos (Miotto 1988). 

O estado de Roraima apresenta ecossistemas flores-
tais e não florestais. A composição florística é escas-
samente estudada em Roraima, que apresenta poucos 

estudos taxonômicos envolvendo gêneros de Legumi-
nosae, principalmente os gêneros herbáceos.

Para a Flora da Venezuela Guayana, região vizinha ao 
estado de Roraima, foi registrada a presença de seis es-
pécies de Rhynchosia (Fortunato 1999). Grear (1978), 
na sua revisão para os neotrópicos, citou 18 espécies de 
Rhynchosia para o Brasil, sendo apenas R. schombur-
gkii Benth. citada para Roraima. Os principais estudos 
florísticos abordando espécies de Leguminosae em Ro-
raima foram realizados por Ducke (1949), Silva et al. 
(1989), Lewis & Owen (1989), Miranda & Absy (1997) 
e Flores & Rodrigues (2010). Nestes estudos são citadas 
três espécies de Rhynchosia: R. macrocarpa Grear, R. 
melanocarpa Grear e R. schomburgkii. 

O presente estudo teve como objetivo realizar um 
levantamento das espécies de Rhynchosia em Rorai-
ma. São fornecidas descrições morfológicas e chave de 
identificação para as espécies, além de informações fi-
togeográficas e de ambientes preferenciais.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estado de Roraima está localizado no extremo nor-
te da Amazônia brasileira com uma área física de cerca 
de 225.116 km2. O estado faz fronteiras internacionais 
com a Guiana e com a Venezuela e faz divisa com os 
estados do Amazonas e do Pará. O estado de Roraima 
apresenta cobertura vegetal bastante diversificada, po-
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dendo ser classificada em áreas florestais e áreas não 
florestais. Segundo Sette-Silva (1997), nas áreas flo-
restais podem ser encontrados quatro tipos de florestas: 
Floresta tropical montana, Floresta ombrófila de baixa e 
média altitude, Floresta tropical aberta, Floresta estacio-
nal semidecídua. Entre as áreas não florestais destaca-se 
a vegetação de tepuís e a savana. A savana ocupa cerca 
de 19% da superfície do estado, sendo considerada a 
maior área contínua de savana na Amazônia brasileira.

Tratamento taxonômico

O estudo foi realizado por meio de pesquisa de cam-
po e da análise das coleções botânicas dos herbários 
MIRR, MG, IAN, INPA (siglas conforme Thiers 2011) 
e UFRR (Herbário da Universidade Federal de Rorai-
ma). Foram realizadas quatro excursões de campo entre 
os anos de 2008 e 2009 para coleta botânica em diferen-
tes municípios de Roraima e foi feito o registro fotográ-
fico de indivíduos pertencentes ao gênero Rhynchosia 
com flores e/ou frutos. As amostras foram identificadas 
utilizando chaves de identificação de floras e revisões 
taxonômicas sobre o gênero (Grear 1978, Miotto 1987, 
Fortunato 1999) e também pela comparação com as fo-
tografias dos materiais-tipo. 

As descrições das espécies foram elaboradas com 
base na variação morfológica dos espécimes coletados 
em Roraima, através das análises macromorfológicas e 
complementadas com dados de etiquetas das exsicatas e 
observações a campo. As medidas das estruturas adultas 
(folhas, flores e/ou frutos) foram realizadas nas regiões 
de maior comprimento e/ou largura, sendo citados os 
valores extremos das medidas encontradas. 

A terminologia utilizada na descrição dos táxons 
foi baseada em Radford et al. (1974), Harris & Harris 
(2001), Gonçalves & Lorenzi (2007), bem como em bi-
bliografia especializada (Miotto 1988). Os aspectos de 
distribuição geográfica e ambientes preferenciais foram 
obtidos através das informações da literatura e de obser-
vações de campo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas quatro espécies de Rhynchosia 
em Roraima, das quais duas constituem-se como novas 
ocorrências para a flora do estado: R. minima (L.) DC. 
e R. phaseoloides (Sw.) DC. As espécies R. melanocar-
pa e R. schomburgkii tiveram suas ocorrências confir-
madas, conforme citação em Grear (1978), Miranda & 
Absy (1997) e Flores & Rodrigues (2010) e R. macro-
carpa não foi confirmada, pois os materiais encontrados 
no herbário INPA, foram aqui reconhecidos como per-
tencentes a R. schomburgkii.

As espécies de Rhynchosia ocorrentes em Roraima 
apresentam, em geral, ampla distribuição pelo Brasil, 
exceto R. schomburgkii que ocorre somente em parte da 
Venezuela e, no Brasil, é restrita a Roraima. No estado, 
as espécies de Rhynchosia ocorrem predominantemente 
em áreas de savana, exceto R. phaseoloides que ocorre 
em áreas de floresta montana. Rhynchosia schomburgkii 
apresenta sua distribuição principalmente em áreas de 
savana, podendo também ser encontrada em áreas flo-
restais, na região central do estado.

Rhynchosia Lour., Fl. Conchinch. 2: 425 (460). 1790.
Ervas ou subarbustos perenes, volúveis, decumben-

tes ou prostrados, eretos ou ascendentes. Folhas pina-
do-trifolioladas. Estípulas lanceoladas, persistentes ou 
caducas. Estipelas lineares, pubescentes. Folíolos com 
glândulas punctiformes amarelas ou castanhas em am-
bas as superfícies do limbo ou somente na superfície 
abaxial. Racemos axilares, brácteas persistentes ou ca-
ducas, bractéolas ausentes. Cálice com cinco lacínios, o 
inferior geralmente mais longo. Corola amarela ou com 
estrias vináceas. Estandarte obovado, base com duas 
aurículas inflexas. Alas com aurícula lateral. Pétalas 
da quilha cuculadas na base. Dez estames, diadelfos, o 
vexilar livre, com anteras uniformes. Ovário subséssil, 
pubescente a velutino na base, estigma apical capitado. 
Legume reto, falcado ou constrito entre as sementes, 
pubescente, com deiscência elástica. Duas sementes 
castanhas ou bicolores, vermelhas e negras.

Chave de identificação para as espécies de Rhynchosia do estado de Roraima

1. Folíolos com 36-97 mm compr.; flores 6-15 mm compr. ........................................................................................ 2
2. Plantas glutinosas, frutos compressos, elipsóides ................................................................... 4. R. schomburgkii
2’. Plantas não glutinosas, frutos constritos entre as sementes ............................................................................... 3

3. Estipelas caducas, pedicelos 1 mm compr., sementes bicolores, vermelhas no terço superior ..........................
................................................................................................................................................. 3. R. phaseoloides
3’. Estipelas presentes, pedicelos 2-5 mm compr., sementes bicolores, 	 vermelhas somente próximo ao hilo ..
................................................................................................................................................ 1. R. melanocarpa

1’. Folíolos com 19-21 mm compr.; flores 3-5 mm compr. ....................................................................... 2. R. minima

1. Rhynchosia melanocarpa Grear. Mem. New York Bot. 
Gard. 31 (1): 43. 1978. (Figs. 1 A,B e G)

Rhynchosia phaseoloides var. erecta Micheli, Mém. 
Soc. Phys. Genève 28: 32. 1883.

Iconografia: Fortunato (1999: 387, fig. 333); Grear 
(1978: 45, fig. 10)

Trepadeiras, ramos cilíndricos, pubescentes a veluti-
nos. Folhas trifolioladas. Pecíolos pubescentes, 11-42 
mm compr. Estípulas lanceoladas, 3-4 mm compr., pu-
bescentes. Estipelas lineares, 2-7 mm compr., persisten-
tes, pubescentes. Folíolos largo-ovalados, ápice agudo, 
base arredondada a truncada, 3,6-8 x 3,8-8,2 cm, super-
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Figura 1. Espécies de Rhynchosia no estado de Roraima. A-B. R. melanocarpa. A. frutos. B. Ramo com inflorescências. C. R. minima. Ramo 
com frutos. D. R. phaseoloides. Ramo com inflorescências. E-F. R. schomburgkii. E. Ramo com inflorescências. F. Detalhe dos frutos com 
tricomas glandulares. G. Sementes de R. melanocarpa. H. Sementes de R. phaseoloides. I. Sementes de R. schomburgkii.
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fície abaxial velutina, tricomas canescentes intercalados 
com glândulas punctiformes, amarelas, superfície ada-
xial pubescente, tricomas canescentes intercalados com 
tricomas amarelos. Racemos axilares, 14-28 cm compr. 
Pedúnculo 18-73 mm compr. Brácteas cimbiformes, 
2-3 x 0,2-1 mm. Flores 6-8 mm compr. Pedicelos 2-5 
mm compr., pubescentes. Cálice pubescente, tricomas 
canescentes e tricomas glandulares punctiformes ama-
relos; lacínios acuminados, 4-6 x 4-5 mm. Corola ama-
rela. Estandarte orbicular, auriculado na base, pubes-
cente externamente, 7-9 x 5-8 mm. Alas auriculadas na 
base, glabras, 6-7 mm compr. Pétalas da quilha obovais, 
cuculadas, sem aurículas, superfície abaxial ciliada, 6-8 
mm compr. Ovário subséssil, reto, pubescente, tricomas 
canescentes, intercalados com glândulas punctiformes 
amarelas; estigma apical capitado; estilete curvo, dilata-
do no ápice, esparsamente pubescente, 2-4 mm compr. 
Legume constrito entre as sementes, castanho-escuro, 
curto-aristado, pubescente, 14-19 x 6-7 mm. Sementes 
2, oblatas, bicolores, vermelhas próximo ao hilo, e no 
restante negras, 4-5 x 3-4 mm.

Distribuição geográfica e ambientes preferenciais: 
espécie com ampla distribuição na América do Sul, na 
Venezuela, Bolívia, Paraguai e Argentina. No Brasil 
é amplamente encontrada em todas as regiões do país 
(Grear 1978, Flores e Rodrigues 2010). Em Roraima, 
ocorre em áreas de savana, geralmente associadas aos 
“caimbés” (Curatella americana L.).

Observações: as espécies R. melanocarpa e R. phase-
oloides são morfologicamente similares quanto à mor-
fologia foliar, hábito e forma do fruto, porém são dis-
tinguíveis pela coloração de suas sementes, presença de 
estipelas e tamanho do pedicelo. Além disso, ocorrem 
em ambientes diversos, R. melanocarpa é encontrada 
geralmente associada aos “caimbés” em áreas de savana 
e R. phaseoloides ocorre somente em borda de floresta 
na Serra do Tepequém.

Material examinado: BRASIL. RORAIMA: Boa 
Vista, Cauamé, 14 mai. 2009, fl. e fr., A.P.M. Hirt et 
al. 04 (MIRR); id., 01 nov. 2007, fl. e fr., R. Schütz-
-Rodrigues et al. 1797 (MIRR, UFRR); id., Estaciona-
mento da Faculdade Cathedral, 21 mai. 2009, fl., A.P.M. 
Hirt 06 (MIRR); id., 21 mai. 2009, fr., A.P.M. Hirt 05 
(MIRR).

2. Rhynchosia minima (L.) DC., Prod. 2: 385. 1825. 
(Figs. 1C)

Iconografia: Fortunato (1999: 387, fig. 334)
Trepadeiras, ramos alados, pubescentes. Folhas tri-

folioladas. Pecíolos pubescentes, 11-23 mm compr. 
Estípulas lanceoladas, 2-4 mm compr., pubescentes. 
Estipelas lineares, 0,3-0,6 mm compr., persistentes, pu-
bescentes. Folíolos deltóides a trulados, ápice agudo, 
base cuneada, 1,9-2,1 x 1,8-2,1 cm, superfície abaxial 
pubescente, tricomas canescentes, superfície adaxial 
pubescente, tricomas canescentes, glândulas punctifor-
mes amarelas em ambas as superfícies. Racemos axi-
lares, 6,1-9,8 cm compr. Pedúnculo 23-58 mm compr. 

Brácteas caducas. Flores 3–5 mm compr. Pedicelos 
1,2-1,3 mm compr., pubescentes. Cálice velutino, com 
tricomas canescentes intercalados com tricomas glan-
dulares, punctiformes, vináceos e amarelos; lacínios 
lanceolados, 3x3mm. Corola amarela. Estandarte orbi-
cular, auriculado na base, com glândulas punctiformes 
vináceas, pubescente externamente, 5-7 x 4 mm. Alas 
auriculadas na base, glabras, 4-5 mm compr. Pétalas da 
quilha obovais, cuculadas, sem aurícula, glabras, 5-6 
mm compr. Ovário subséssil, reto, velutino, tricomas 
canescentes, com tricomas glandulares, punctiformes, 
vináceos; estigma apical capitado; estilete curvo, dilata-
do no ápice, esparsamente pubescente, 1-2 mm compr. 
Legume levemente falcado, compresso, castanho-claro, 
curto-aristado, pubescente, 15 x 4-5 mm. Sementes 2, 
levemente oblatas, castanho-escuras, 3 x 3 mm.

Distribuição geográfica e ambientes preferenciais: a 
espécie ocorre nos trópicos e subtrópicos do globo. No 
Brasil, foi citada para os estados da Bahia, Ceará e Pará 
(Grear 1978). Em Roraima, foi encontrada em borda de 
mata e mata próxima a campo pedregoso. Esta é a pri-
meira citação para o estado.

Observações: no estado, R. minima é a espécie com 
os menores folíolos e flores sendo, por isso, facilmente 
distinta das demais. Nas savanas da Venezuela, R. edulis 
Griseb. é outra espécie que apresenta fruto não constrito 
e sementes monocromáticas, no entanto, se distingue de 
R. minima pela forma elipsóide dos frutos e pelas flores 
maiores de 7mm compr. (Fortunato, 1999).

Material examinado: BRASIL. RORAIMA: Boa 
Vista, Bosque dos Papagaios, 24 fev. 2009, fl. e fr., A.S. 
Flores et al. 2221 (MIRR, UFRR); Rio Branco, Serra 
de Murupuzinho (próximo à Boa Vista), 07 set. 1943, 
fl., A. Ducke 2060 (IAN).

3. Rhynchosia phaseoloides (Sw.) DC., Prod. 2:385. 
1825 (Figs. 1 D,H)

Glycine phaseoloides Sw., Prod. 105. 1788.
Iconografia: Fortunato (1999: 387, fig. 331); Miotto 

(1988: 66, fig. VI)
Trepadeiras volúveis, ramos cilíndricos, pubescentes. 

Folhas trifolioladas. Pecíolos pubescentes, 22-59 mm 
compr. Estípulas lanceoladas, 1-3 mm compr., pubes-
centes. Estipelas cedo caducas. Folíolos largo-ovalado, 
ápice acuminado, base arredondada, assimétrica, 4-7,4 
x 4-4,9 cm, superfície abaxial pubescente, tricomas 
canescentes intercalados com glândulas punctiformes 
amarelas, superfície adaxial pilosa, tricomas canescen-
tes. Racemos axilares, 7,6-17,7 cm compr. Pedúnculo 
43-64 mm compr. Brácteas cimbiformes, acuminadas, 
3-4 x 0,2-1 mm, pubescentes, caducas. Flores 6-8 mm 
compr. Pedicelos 1 mm compr., pubescentes. Cálice 
pubescente, tricomas canescentes intercalados com 
tricomas glandulares punctiformes amarelos; lacínios 
acuminados, 4-5 x 4 mm. Corola amarela com estrias 
vináceas. Estandarte orbicular, auriculado na base, es-
trias vináceas, pubescente externamente, 7-8 x 5-6 mm. 
Alas auriculadas na base, esparsamente pilosas exter-
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namente, 6-7 mm compr. Pétalas da quilha obovais, 
cuculadas, sem aurícula, pilosas externamente, 7-8 mm 
compr. Ovário subséssil, reto, pubescente, tricomas ca-
nescentes, tricomas glandulares amarelos; estigma api-
cal capitado; estilete curvo, dilatado no ápice, esparsa-
mente pubescente, 2-2,5 mm compr. Legume constrito 
entre as sementes, castanho-escuro, curto-aristado, pu-
bescente, 13-18 x 9-11 mm. Sementes 2, oblatas, bico-
lores, vermelhas no terço superior e no restante negras, 
5 x 4 mm.

Distribuição geográfica e ambientes preferenciais: a 
espécie ocorre do norte e nordeste da Argentina até a 
América Central. No Brasil, ocorre nos estados do Acre, 
Amazonas, Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, 
Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rondônia, Santa Catari-
na, São Paulo e Rio Grande do Sul (Grear 1978, Miotto 
1988). Em Roraima, foi encontrada em áreas de floresta 
montana, somente na Serra do Tepequém, sendo esta 
sua primeira citação para o estado.

Material examinado: BRASIL. RORAIMA: Amaja-
ri, Serra do Tepequém, área da RPPN do SESC Tepe-
quém, 15 out. 2008, fl. e fr., R. Schütz-Rodrigues & R. 
Serafim 2128 (MIRR).

4. Rhynchosia schomburgkii Benth. in Mart., Fl. Bras. 
15 (1): 203. 1859. (Figs. 1 E,F,I)

Iconografia: Fortunato (1999: 387, fig. 332) 
Arbustos apoiantes ou trepadeiras, ramos cilíndricos, 

pubescentes a velutinos, glutinosos. Folhas trifoliola-
das. Pecíolos pubescentes, 20-49 mm compr. Estípulas 
lanceoladas, 2-9 mm compr., velutinas. Estipelas linea-
res, 2-8 mm compr., persistentes, pubescentes. Folíolos 
largo-ovalado, ápice agudo, base arredondada, assimé-
trica, 4,2-9,7 x 1,9-5,8 cm compr., superfície abaxial 
pubescente a velutina, glutinosos, tricomas canescentes 
e amarelos, superfície adaxial pubescente, tricomas ca-
nescentes e amarelos; glândulas punctiformes amarelas 
em ambas as superfícies. Racemos axilares, 5,1-22 cm 
compr. Pedúnculo 9–15 cm compr. Brácteas caducas. 
Flores 7-15 mm compr. Pedicelo 2-5 mm compr., velu-
tinos. Cálice velutino, tricomas canescentes e amarelos, 
tricomas glandulares punctiformes amarelos; lacínios 
acuminados, 4–17 x 5-10 mm. Corola amarela. Estan-
darte orbicular, auriculado na base, glabro, 8-15 x 7-13 
mm compr. Alas auriculadas na base, esparsamente pu-
bescentes a glabras, 8-13 mm compr. Pétalas da qui-
lha obovais, cuculadas, sem aurícula, glabras, 8-14 mm 
compr. Ovário subséssil, reto, velutino, tricomas canes-
centes; estigma apical capitado; estilete com ápice dila-
tado e curvo, esparsamente pubescente, 2-4 mm compr. 
Legume compresso, castanho-escuro, curto-aristado, 
velutino, glutinoso, 14-33 x 7-10 mm compr. Sementes 
2, oblatas, castanho-escuras, rajadas com manchas ne-
gras, com 4-5 x 3-4 mm.

Distribuição geográfica e ambientes preferenciais: 
a espécie ocorre somente no norte da América do Sul 
(Venezuela, Guiana, Colômbia e Brasil). No Brasil, foi 

registrada somente em Roraima (Grear 1978, Fortunato 
1999). Rhynchosia schomburgkii ocorre predominante-
mente em áreas de savana, associadas a bordas de ma-
tas, algumas vezes também em áreas florestais na região 
central do estado.

Observações: a espécie distingue-se das demais pela 
sua densa pilosidade glandular que torna a planta ex-
tremamente glutinosa, principalmente no campo. Além 
disso, apresenta as maiores flores dentre as quatro espé-
cies ocorrentes no estado. Alguns indivíduos pertencen-
tes à R. schomburgkii foram erroneamente identificados 
como R. macrocarpa no herbário INPA. Esta pode ser a 
causa da indicação na literatura, da presença de R. ma-
crocarpa em Roraima, a qual não foi confirmada neste 
estudo.

Material examinado: BRASIL. RORAIMA: Alto 
Alegre, 09 set. 2009, fl. e fr., A.S. Flores et al. 2367 
(MIRR); id., 09 set. 2009, fl. e fr., A.S. Flores et al. 2357 
(MIRR); id., Serra dos Surucucus, 18 fev. 1969, fl., 
G.T. Prance et al. 10057 (INPA); Amajarí, Serra Tepe-
quém, 22 abr. 2008, fl., R. Schutz-Rodrigues et al. 1861 
(MIRR); id., BR 174 direção a Boa Vista, 14 set. 2007, 
fl.e fr., A.S. Flores et al. 1662 (MIRR, UFRR); id., 31 
out. 2008, fl., A.S. Flores 1797  (MIRR); id., Ilha de 
Maracá, s. dat., fl., G. Lewis 1656 (MIRR); id., SEMA, 
Ecological Reserve Ilha de Maracá, Santa Rosa, 23 jun. 
1987, fl., W. Milliken 2129 (MIRR); Boa Vista, Fazenda 
São José, 13 nov. 1991, fr., E. Sette-Silva 3632 (MIRR); 
id., Região do Passarão, 14 nov. 1991, fl., E. Sette-Silva 
3651 (MIRR); id., NW de Boa Vista, 11 out. 1977, fl., 
L. Coradin & M.R. Cordeiro 605 (INPA, IAN); id, BR 
401, Boa Vista – Bonfim km 40, 15 out. 1977, fl., L. 
Coradin & M.R. Cordeiro 703 (IAN); Bonfim, BR 401, 
27 km de Boa Vista,12 ago. 2006, fl., A.S. Flores et al. 
1104 (MIRR); id., 10 ago. 2009, fl., A.P.M. Hirt et al. 
11 (MIRR); id., 18 nov. 2009, fl., A.P.M. Hirt et al. 07 
(MIRR); Cantá, Dormida, foothills of Serra da Lua, 12 
jan. 1969, fl., G.T. Prance et al. 9203 (INPA); Muca-
jaí, Tamandaré, 11 set. 2009, fl. e fr, O. Griggio Jr. s.n. 
(MIRR 8979); Pacaraima, Vila Pacaraima, Rio Suru-
mu, estrada Boa Vista - Pacaraima (BR 174), 19 out. 
1991, fl., S.S. de Almeida & M.R. Cordeiro 616 (MG); 
id., São Marcos, 03 set. 1951, fl., G.A. Black 13264 
(IAN); id., 14 set. 1943, fl., A. Ducke 1380 (IAN). São 
João, Rio Flecha, 23 mar. 1948, fl., R.L. Fróes 23128 
(IAN).
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